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RESUMO 

 

AV coUoaV meWaloceUkmicaV VXUgiUam com a finalidade de UeconVWUXiU SUoWeWicamenWe a 

eVWUXWXUa coUoniUia denWiUia SeUdida, e com o aYanoo da Wecnologia e do ViVWema 

CAD/CAM VXUgiUam aV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia com a meVma SUoSoVWa, SoUpm 

com maioU aSelo eVWpWico. A Wendrncia da eYolXomo doV maWeUiaiV ceUkmicoV ocoUUeX 

deYido a neceVVidade de VXSUiU o laVcamenWo da ceUkmica de cobeUWXUa, a SUinciSal 

deVYanWagem daV SUyWeVeV de dXSla camada. O objeWiYo deVWe WUabalho foi comSaUaU aV 

coUoaV meWaloceUkmicaV e coUoaV de ]iUc{nia de acoUdo com a eVWpWica, UeViVWrncia 

mecknica e em Uelaomo ao laVcamenWo da ceUkmica de cobeUWXUa eVWpWica em coUoaV de 

dXSla camada, SoU meio de Xma UeYiVmo de liWeUaWXUa. OV eVWXdoV demonVWUaUam TXe 

amboV oV maWeUiaiV ceUkmicoV aSUeVenWam e[celenWe UeViVWrncia mecknica e 

longeYidade, Sodendo VeU indicadaV clinicamenWe WanWo em denWeV anWeUioUeV TXanWo 

SoVWeUioUeV, deSendendo da neceVVidade mecknica e eVWpWica indiYidXal de cada caVo 

cltnico. ComSaUaWiYamenWe, aV SUoSUiedadeV mecknicaV daV UeVWaXUao}eV 

meWaloceUkmicaV e daV coUoaV monoltWicaV em ]iUc{nia Vmo eTXiYalenWeV, aSeVaU do 

comSUomeWimenWo eVWpWico, deYido o coSing meWilico. Em VXbVWUaWoV eVcXUecidoV a 

eVWpWica daV coUoaV meWaloceUkmicaV p VXSeUioU, SUinciSalmenWe TXando comSaUadaV jV 

coUoaV de ]iUc{nia de eVSeVVXUa maiV fina, deYido a maioU oSacidade do coSing meWilico. 

 

Palavras-chave: PUyWeVe denWiUia, CoUoaV meWalo-ceUkmicaV, PoUcelana denWiUia, TeVWeV 

mecknicoV, EVWpWica. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

MeWal-ceUamic cUoZnV emeUged ZiWh Whe SXUSoVe of SUoVWheWicall\ UeconVWUXcWing loVW 

denWal coUonal VWUXcWXUe, and ZiWh Whe adYancemenW of Wechnolog\ and CAD/CAM V\VWem, 

monoliWhic ]iUconia cUoZnV emeUged ZiWh Whe Vame SXUSoVe, bXW ZiWh gUeaWeU aeVWheWic. 

The WUend of eYolYing ceUamic maWeUialV occXUUed dXe Whe need Wo oYeUcome Whe chiSSing 

of YeneeUing ceUamic, Whe main diVadYanWage of bila\eUV SUoWheVeV. The objecWiYe of WhiV 

ZoUk ZaV Wo comSaUe meWal-ceUamic cUoZnV and ]iUconia cUoZnV accoUding Wo aeVWheWicV, 

mechanical UeViVWance, and in UelaWion Wo Whe chiSSing of Whe aeVWheWic YeneeUing ceUamic 

in bila\eUV cUoZnV, WhUoXgh a liWeUaWXUe UeYieZ. The VWXdieV demonVWUaWed WhaW boWh 

ceUamic maWeUialV SUeVenW e[cellenW mechanical UeViVWance and longeYiW\ and can be 

clinicall\ indicaWed in boWh anWeUioU and SoVWeUioU WeeWh, deSending on Whe indiYidXal 

mechanic and aeVWheWic needV of each clinical caVe. ComSaUaWiYel\, Whe mechanical 

SUoSeUWieV of meWal-ceUamic UeVWoUaWionV and monoliWhic ]iUconia cUoZnV aUe eTXiYalenW, 

deVSiWe Whe aeVWheWic comSUomiVe dXe Whe meWal coSing. On daUkened VXbVWUaWeV, Whe 

aeVWheWicV of meWal-ceUamic cUoZnV aUe VXSeUioU, eVSeciall\ Zhen comSaUed Wo WhinneU 

]iUconia cUoZnV, dXe Wo Whe gUeaWeU oSaciW\ of Whe meWal coSing. 

 

Keywords: DenWal SUoWheViV, MeWal ceUamic cUoZnV, DenWal SoUcelain, Mechanical WeVWV, 

AeVWheWicV. 
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1. INTRODUd­O  
  

A SUeocXSaomo com a UeSoViomo de elemenWoV denWiUioV SeUdidoV nmo p Xma 

SUeocXSaomo TXe VXUgiX aWXalmenWe na odonWologia, a SUimeiUa Ye] TXe a ceUkmica foi 

XVada com finalidade SUoWpWica foi no VpcXlo XVIII na FUanoa SoU Ale[iV DXchaWeaX e 

NicholaV DXboiV de ChemanW. ConWXdo, a ceUkmica foi ³foUmalmenWe´ inWUodX]ida na 

odonWologia como maWeUial SUoWpWico aSenaV no final do VpcXlo XIX, elaV eUam chamadaV 

de ³coUoaV de jaTXeWa´ e SaVVaUam a VeU SUodX]idaV em gUande eVcala a SaUWiU da SaWenWe 

da Wpcnica da folha de SlaWina (Xma Wpcnica anWiga de SUodX]iU ceUkmica) (GOMES, 

ASSUNd­O, ROCHA, SANTOS, 2008).  

AV coUoaV de jaTXeWaV eUam SeoaV ocaV de SoUcelana TXe Ve difXndiUam 

UaSidamenWe SUinciSalmenWe em caVoV em TXe a eVWpWica eUa SUioUidade, em denWeV TXe 

nmo eUam alYoV diUeWoV daV foUoaV oclXVaiV (denWeV anWeUioUeV). ConWXdo aSUeVenWaYam 

mXiWaV falhaV mecknicaV e eUam fUiiYeiV, foi TXando decidiUam acUeVcenWaU leXciWa na 

comSoViomo deVVa ceUkmica SaUa SeUmiWiU a VXa fXVmo com ligaV iXUeaV e SoVWeUioUmenWe 

acUeVcenWaUam cUiVWaiV de alXmina a fim de melhoUaU a UeViVWrncia mecknica (GOMES, 
ASSUNd­O, ROCHA, SANTOS, 2008).  

DeYido aoV aYanooV na Wecnologia da comSoViomo da ceUkmica, foi SoVVtYel fXndiU 

a ceUkmica VobUe eVWUXWXUaV meWilicaV, VXUgindo aVVim aV coUoaV meWaloceUkmicaV. AV 

coUoaV meWaloceUkmicaV ganhaUam mXiWo eVSaoo no meUcado odonWolygico SoU combinaU 

aV TXalidadeV daV coUoaV WoWalmenWe meWilicaV como a UeViVWrncia j fUaWXUa e j adaSWaomo 

ceUYical, com a eVWpWica da ceUkmica de cobeUWXUa. AV coUoaV meWaloceUkmicaV 

inicialmenWe foUam XWili]adaV SaUa UeVWaXUaU denWeV WanWo anWeUioUeV como SoVWeUioUeV e 

SoU anoV foi o ³SadUmo oXUo´ daV SUyWeVeV fi[aV (MONACO, LLUKACEJ, BOLDISSARA, 

ARENA, SCOTTI, 2017).  

DenWUe aV coUoaV meWaloceUkmicaV, e[iVWem YiUiaV combinao}eV SoVVtYeiV de liga 

meWilica SaUa a confecomo do coSing. TemoV aV ligaV nobUeV como aV ligaV de oXUo, SUaWa, 

SlaWina, Salidio TXe coVWXmam WeU alWa dXUabilidade e WemoV aV ligaV nmo nobUeV TXe 
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coVWXmam VeU de ntTXel, cobalWo, cUomo e Vmo oSo}eV financeiUamenWe maiV aceVVtYeiV 

ao S~blico (GRETA, GASPARIK, COLOSI, DUDEA, 2020).  

A ceUkmica odonWolygica eYolXiX ao SonWo de SoVVibiliWaU VeU fXndida com oV 

meWaiV, alpm de VeU aSeUfeiooada aV VXaV SUoSUiedadeV ftVicaV, mecknica e eVWpWicaV, 

adTXiUindo maioU UeViVWrncia j fUaWXUa, jV foUoaV de ciValhamenWo e j comSUeVVmo, alpm 

da melhoU adaSWaomo no WpUmino ceUYical (GOMES, ASSUNd­O, ROCHA, SANTOS, 

2008).  

PoU YolWa doV anoV 2000, a ceUkmica a baVe de y[ido de ]iUc{nio Ve SoSXlaUi]oX 

Sela aSaUrncia naWXUal confeUida jV coUoaV, j UeViVWrncia mecknica, a dXUabilidade, a 

biocomSaWibilidade e a liVXUa do maWeUial TXe eYiWa manchamenWoV e ac~mXlo de Slaca 

bacWeUiana, faYoUecendo aVVim a Va~de doV WecidoV SeUiodonWaiV. EnWmo facilmenWe foi 

difXndido o XVo deVVe maWeUial como maWeUial caSa] de VXbVWiWXiU o meWal daV coUoaV 

meWaloceUkmicaV, Sodendo VeU aSlicado em denWeV anWeUioUeV e SoVWeUioUeV, alpm de 

oXWUaV indicao}eV de XVo cltnico / laboUaWoUial. Com a incUemenWaomo da ]iUc{nia no 

meUcado, aV coUoaV liYUeV de meWal foUam SoVVibiliWadaV como Xm Wodo, em Ye] do coSing 

meWilico, agoUa o coSing de ]iUc{nia eUa Xma oSomo SaUa SUyWeVeV de dXSla camada, com 

UecobUimenWo eVWpWico com oXWUaV ceUkmicaV como aV feldVSiWicaV e aV hidUo[iaSaWiWa 

(GASPARIK eW al., 2022).  

O objeWiYo deVWe WUabalho p comSaUaU aV coUoaV meWaloceUkmicaV e coUoaV de 

]iUc{nia de acoUdo com a eVWpWica, UeViVWrncia mecknica e em Uelaomo ao chiSSing da 

ceUkmica de cobeUWXUa eVWpWica em coUoaV de dXSla camada.  
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2. REVIS­O DE LITERATURA  

 

2.1 Metalocerkmica X Zirc{nia 

 

AV coUoaV meWaloceUkmicaV e aV coUoaV de ]iUc{nia Vmo amSlamenWe XWili]adaV na 

odonWologia SaUa UeVWaXUaU iUeaV e[WenVaV da coUoa denWal TXe foUam SeUdidaV oX 

danificadaV SoU faWoUeV e[WeUnoV oX inWeUnoV. Em ambaV aV eVWUXWXUaV SodemoV noWaU 

boaV SUoSUiedadeV mecknicaV e biocomSaWibilidade com o VXbVWUaWo denWal e aV 

eVWUXWXUaV SeUiodonWaiV adjacenWeV. QXanWo j eVWpWica, a coUoa monoltWica de ]iUc{nia Ve 

moVWUa VXSeUioU em Uelaomo a coUoa meWaloceUkmica, Xma Ye] TXe eVVe WiSo de maWeUial 

Yeio ao meUcado com o fiWo de ³VXbVWiWXiU´ aV coUoaV meWilicaV e meWaloceUkmicaV dado 

TXe oV maWeUiaiV meWilicoV nmo Vmo YiVXalmenWe agUadiYeiV e nmo Vmo facilmenWe 

diVfaUoadoV SoU Xma camada de SoUcelana UecobUindo o coSing meWilico (FigXUa 1) TXe p 

o caVo daV meWaloceUkmicaV (FigXUa 2) (SAKER eW al, 2024).  
 

Figura 1 ± Coping Metálico 
 
 
 

 

 

FonWe: LiYUo FXndamenWoV da PUyWeVe Fi[a. PEGORARO L.F. (2014); S.118. 

 
Figura 2 ± Camada de porcelada recobrindo o coping metilico 

 
 

 

 

 

FonWe: LiYUo FXndamenWoV da PUyWeVe Fi[a. PEGORARO L.F. (2014); S.118. 
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As coroas metalocerâmicas são consideradas padrão-ouro devido a alta 

resistência mecânica, longevidade clínica comprovada e boa adaptação marginal, 

entretanto as limitações estéticas levaram ao desenvolvimento de coroas totalmente 

cerâmicas, principalmente à base de zircônia estabilizada por ítria que apresenta alta 

resistência à fratura, boa biocompatibilidade e melhor estética quando comparada à 

metalocerâmica. Porém um experimento in vitro usando 10 coroas metalocerâmicas e 10 

coroas de zircônia cimentadas sobre troquéis foram submetidas à carga axial aplicada 

até a fratura com velocidade controlada e a medição da carga máxima foi medida em 

Newtons. Os valores da carga necessária para causar a fratura das coroas 

metalocerâmicas foi ligeiramente superior às coroas monolíticas de zircônia, enquanto as 

metalocerâmicas fraturaram a camada cerâmica expondo a camada metálica subjacente, 

as coroas monolíticas fraturaram de maneira homogênea. A conclusão é de as forças 

inteiramente axiais não refletem a realidade da cavidade oral, porém ambos os materiais 

são extremamente confiáveis para suportar cargas mastigatórias, contudo as coroas 

monolíticas de zircônia oferecem a vantagem estética (GSEIBAT eW al., 2022). 

 

Figura 3 ± Coroa Metalocerâmica Instalada 

 
FonWe: LiYUo FXndamenWoV da PUyWeVe Fi[a. PEGORARO L.F. (2014); S.155. 

 

ASeVaU daV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia WeUem VXaV deYidaV TXalidadeV, elaV 

nmo VXSeUam aV coUoaV meWaloceUkmicaV no aVSecWo mecknico, como SoU e[emSlo a 

UeViVWrncia j comSUeVVmo. e o TXe moVWUa o e[SeUimenWo de VikUan, Na\aU e Redd\ 
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(2020), TXe comSaUoX a UeViVWrncia a comSUeVVmo enWUe coUoaV meWaloceUkmicaV e 

coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia, moVWUando TXe enTXanWo aV coUoaV meWaloceUkmicaV 

fUaWXUaYam a Xma foUoa TXe YaUiaYa enWUe 2000N e 3000N, aV coUoaV j baVe de ]iUc{nia 

fUaWXUaYam com Xma foUoa aSlicada de 1000N a 1500N. 

PaUa a VXUSUeVa de mXiWoV SUofiVVionaiV da iUea da Va~de bXcal, nem VemSUe aV 

coUoaV de ]iUc{nia Ymo WeU Xm deVemSenho VXSeUioU jV coUoaV meWaloceUkmicaV em 

Uelaomo j eVWpWica. UVando a Wecnologia do eVSecWUofoW{meWUo (ViWa EaV\Vhade AdYanced 

4.0) (FigXUa 3) foUam medidaV a lXminoVidade, cUoma e maWi] de coUoaV j baVe de ]iUc{nia 

e coUoaV meWaloceUkmicaV em comSaUaomo com oV denWeV naWXUaiV doV SacienWeV. Com 

iVVo oV SeVTXiVadoUeV aYaliaUam a difeUenoa enWUe a Wonalidade daV coUoaV SUoWpWicaV e a 

Wonalidade da denWiomo naWXUal e conVWaWaUam TXe e[iVWe Xma diVcUeSkncia maioU enWUe oV 

denWeV naWXUaiV e aV coUoaV j baVe de ]iUc{nia do TXe enWUe oV denWeV naWXUaiV e aV 

coUoaV meWaloceUkmicaV. EmboUa no eVWXdo aV difeUenoaV enWUe oV maWeUiaiV nmo Vejam 

Wmo VignificaWiYaV (GRETA, GASPARIK, COLOSI, DUDEA, 2020).  

 

Figura 4 ± Esquema de funcionmento do espectofot{metro ± absoromo, 
transmissmo ou reflexmo de luz 

 
 
 

 
 

 

 

 

FonWe: hWWSV://ZZZ.allcUom.com.bU/conhecendo-oV-WiSoV-de-fei[eV-SaUa-eVSecWUofoWomeWUo/ 

 

NicolaiVen, BahUami, Finla\ e IVidoU (2014) conclXtUam TXe aV coUoaV de ]iUc{nia e 

aV meWaloceUkmicaV Vmo eTXiYalenWeV mecanicamenWe, a SaUWiU de Xm e[SeUimenWo com 

20 eVSpcimeV de maUfim (10 SUeSaUadoV SaUa UecebeU coUoaV meWaloceUkmicaV e 10 

SUeSaUadoV SaUa UecebeU coUoaV de ]iUc{nia) e foUam VXbmeWidoV a fadiga com 

https://www.allcrom.com.br/conhecendo-os-tipos-de-feixes-para-espectrofotometro/
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caUUegamenWo comSUeVViYo cltnico em miTXina XniYeUVal com a caUga aXmenWando 

SUogUeVViYamenWe de 400N a 1000N. NeVVe WeVWe amboV oV maWeUiaiV demonVWUaUam 

UeViVWrncia a fadiga VemelhanWe. O UeVXlWado da SeVTXiVa VXgeUe TXe WanWo a coUoa de 

]iUc{nia TXanWo a meWaloceUkmica Sodem WeU deVemSenho cltnico VaWiVfaWyUio a longo 

SUa]o. 

Em Xm eVWXdo onde UeViVWrncia a fUaWXUa e a fadiga de coUoaV meWaloceUkmicaV e 

coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia Vmo comSaUadaV em Xm WeVWe de fadiga ctclica VimXlando 

a maVWigaomo com Xm eTXiSamenWo eleWUodinkmico dXUanWe 50.000 cicloV oX aWp falha 

(fUaWXUa) com Xma caUga aSlicada YeUWicalmenWe VobUe a coUoa de aWp 600N com YaUiaomo 

de WemSeUaWXUa de 5� a 55�C SaUa VimXlaU aV YaUiao}eV de WemSeUaWXUa TXe Sodem 

aconWeceU na caYidade oUal. Foi SoVVtYel noWaU TXe enTXanWo aV coUoaV monoltWicaV de 

]iUc{nia aSUeVenWaUam a fUaWXUa comSleWa da coUoa, aV coUoaV meWaloceUkmicaV WiYeUam 

fUaWXUa aSenaV no UeYeVWimenWo ceUkmico, aSUeVenWando maioU UeViVWrncia. O aXWoU 

UeVValWoX TXe o WeVWe in YiWUo Wem VXaV limiWao}eV e Sode nmo UefleWiU com WoWal fidelidade 

a Uealidade cltnica (MANOHORAN, RAJASIMHAN, LIVINGSTONE e ARIVARASAN, 

2018). 

O objetivo do estudo de HaZWhan, ChUcanoYic e LaUVVon (2022) foi investigar a 

influência de diferentes fatores na sobrevivência de coroas unitárias metalocerâmicas 

dentossuportadas por seis meses no mínimo. A amostra foi de 401 pacientes, 1037 

coroas (52,5% em dentes não vitais) por uma média de 11 anos. A taxa de sobrevivência 

nos primeiros cinco anos foi de 89,9%, nos primeiros 10 anos foi de 80,9%, nos primeiros 

15 anos foi de 70,5% e nos primeiros 20 anos foi de 61,8%. Entre as causas de falhas, 

podemos citas como as principais a perda de retenção, perda do dente, fratura dentária 

e cárie secundária. Dentre os fatores que influenciaram negativamente a taxa de 

sobrevivência são notáveis o bruxismo, coroas sobre dentes não vitais e em dentes 

anteriores (devido a forças oblíquas), ao contrário de fatores como idade, sexo, 

tabagismo e operador que não tiveram este tipo de influência. As complicações notadas 

foram a cárie, infecção periapical, perda dentária (complicações biológicas), fratura, 

perda de retenção e chipping (complicações técnicas). 
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No estudo de FaUdin, PaXla, BonfanWe, Coelho e BonfanWe (2016) avalia a 

durabilidade baseada na resistência a fadiga de coroas metalocerâmicas, comparando 

espessura uniforme com design da infraestrutura modificada sob cargas aplicadas nas 

cristas marginais. O estudo foi feito aplicando cargas em 20 coroas molares, ou seja, 40 

cristas marginais (mesial e distal), sendo 20 cristas de coroas metalocerâmicas com 

espessura uniforme e 20 cristas com design modificado (aumento na lingual + reforços 

proximais). O teste mecânico foi feito com até 125.000 ciclos ou até a falha mecânica, e 

o teste estatístico foi feito o usando os métodos Kruskal-Wallis, Wilcoxon e Distribuição 

de Weibull (confiabilidade). A probabilidade de sobrevivência da metalocerâmica com 

espessura uniforme é de 0,66% e da metalocerâmica com design de infraestrutura 

modificada é de 4,73%. As complicações mais comuns são a fratura da cerâmica de 

cobertura, perda de retenção, necessidade de tratamento endodôntico e sangramento à 

sondagem. Fraturas em cristas marginais exigem substituição da coroa por receberem 

contatos oclusais frequentemente, concentrarem alta tensão e serem de difícil reparo. A 

conclusão do estudo foi de que reforço estrutural não compensa a biomecânica local, 

portanto o design não foi relevante em relação a aumentar a durabilidade. 

No estudo de Jamal, GhafooU, Khan e ZafaU (2020) avalia por cinco anos as 

complicações observadas em coroas metalocerâmicas colocadas em um hospital 

universitário. As coroas metalocerâmicas são frequentemente usadas devido à alta 

resistência, estética satisfatória e custo relativamente acessível. As principais 

complicações são a fratura da porcelana, cárie secundária e perda de retenção. Fatores 

associados a essas complicações foram paciente bruxômanos, parafunção e força 

oclusal elevada, higiene oral deficiente, preparo inadequado, erro de cimentação e falhas 

laboratoriais. O objetivo do estudo foi determinar a frequência de complicações das 

coroas em 5 anos, a taxa de sobrevivência e fatores associados a falha. A amostra 

consiste em 150 coroas de 107 pacientes avaliados clicamente e radiograficamente. As 

falhas analisadas foram cárie recorrente, contato proximal aberto (6%), descimentação 

(5,3%) fratura do dente pilar (1,3%) e fratura da porcelana (6%). A taxa de sobrevivência 

foi de 84,7%, a falha mais comum foi o contato proximal aberto que pode implicar em 

impacção alimentar, inflamação gengival e perda óssea. A conclusão é que o contato 
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proximal é subestimado, o bruxismo é um dos fatores mais críticos, a técnica possui 

grande influência e a cárie pode estar subdiagnosticada, por esta razão cada um desses 

fatores deve ser analisados individualmente para chegar a um diagnóstico final, portanto 

as coroas metalocerâmicas continuam a ser padrão ouro na odontologia.  
 

 

2.2 Zirc{nia Monolttica 

 

AV coUoaV de ]iUc{nia Ve difXndiUam na odonWologia com mXiWa UaSide], YiVWo TXe a 

]iUc{nia TXando Uecebe o WUaWamenWo, SolimenWo e acabamenWo adeTXadoV, aSUeVenWa 

Xma VXSeUftcie liVa, UeViVWenWe a fUaWXUa, Vem caXVaU gUande abUaViYidade noV denWeV 

anWagoniVWaV. A coUoa monoltWica p Xma coUoa feiWa WoWalmenWe j baVe de Xm ~nico 

maWeUial, no caVo, confeccionado a SaUWiU de Xm bloco ceUkmico ~nico de ]iUc{nia. Ao 

conWUiUio de oXWUoV WiSoV de coUoaV WoWalmenWe ceUkmicaV, a coUoa monoltWica de ]iUc{nia 

nmo Uecebe Xma camada e[WUa de Xm maWeUial ceUkmico diVWinWo. GUaoaV a eVVa TXalidade 

de VeU comSleWamenWe feiWa de Xm maWeUial, a coUoa monoltWica de ]iUc{nia aSUeVenWa alWa 

UeViVWrncia fle[XUal, UeViVWrncia ao laVcamenWo, eVWabilidade de coU e alWa dXUe]a, deVde 

TXe na eVSeVVXUa adeTXada e XnifoUme (SAKER eW al., 2024).  

A ]iUc{nia Wambpm Sode WeU em VXa comSoViomo eVWUXWXUal, a incoUSoUaomo de 

oXWUaV ceUkmicaV, a fim de obWeU Xm aVSecWo eVWpWico ainda maiV agUadiYel. A tWUia p Xm 

maWeUial adicionado j micUoeVWUXWXUa da ]iUc{nia e p caSa] de WoUnaU a ]iUc{nia maiV 

WUanVl~cida e maiV UeViVWenWe. TodaYia, eVWXdoV in YiWUo Ueali]adoV em laboUaWyUio TXe 

VimXlam Xm ano cltnico de XVo moVWUaUam TXe aV alWeUao}eV de WemSeUaWXUa Sodem 

inflXenciaU o gUaX de WUanVlXcide] da ]iUc{nia adicionada ao y[ido de tWUio, dado TXe eVVe 

enYelhecimenWo hidUoWpUmico alWeUa o Wamanho daV XnidadeV cUiVWalinaV micUoVcySicaV de 

]iUc{nia, WoUnando-aV maioUeV, fa]endo com TXe a aSaUrncia da coUoa Veja maiV 

WUanVl~cida, SoUpm diminXindo a VXa UeViVWrncia mecknica (SKJOLD, SCHRIWER, 

GJERDET e �ILO, 2020).  
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As coroas monolíticas de zircônia surgiram como uma alternativa às coroas 

metalocerâmicas, uma vez que as cerâmicas de revestimento aumentavam o risco de 

lascamento. A evolução do material proporcionou uma diminuição no teor de alumina e 

aumento do teor de ítria (ambos componentes da cerâmica usada para a confecção das 

coroas). Um estudo in vivo de 5 anos usando 52 pacientes, 68 PPFs sendo 34 coroas 

monolíticas de zircônia em dentes posteriores mostrou que apenas 8 dessas coroas 

apresentaram falhas e a principal causa era biológica como: fratura do dente pilar, cárie 

secundária, doença periodontal ou falha no tratamento endodôntico. Nenhuma das 

coroas monolíticas deste estudo apresentou defeitos cerâmicos e a sobrevida desta 

classe de coroas foi de 89,4%, evidenciando a vantagem técnica do material com maior 

resistência a defeitos cerâmicos e por este motivo deve-se optar pelo desenho monolítico 

em áreas de carga (LABIS, HANDERMANN, RAMMELSBERG e BgMICKE, 2025). 

EmboUa a ]iUc{nia monoltWica Wenha VXUgido com a SUoSoVWa de UeVWaXUaU a 

eVWUXWXUa denWal SeUdida Vem comSUomeWeU a eVWpWica, p Yilido lembUaU TXe eVVe maWeUial 

nmo p aSliciYel com Wal finalidade em WodoV oV caVoV. EVWXdoV moVWUam TXe a coUoa 

monoltWica de ]iUc{nia cimenWada em VXbVWUaWoV mXiWo eVcXUecidoV nmo aSUeVenWa Xma 

eVWpWica agUadiYel, eVSecialmenWe TXando confeccionada em Xma eVSeVVXUa maiV fina. 

PoU eVWa Ua]mo ela p conWUaindicada em caVoV em TXe o VXbVWUaWo denWal eVWeja mXiWo 

eVcXUecido (GASPARIK eW al., 2022).  

A eVcolha da coUoa monoltWica de ]iUc{nia Wambpm Ve deYe ao faWoU eVWpWico TXe 

Ve moVWUa VXSeUioU jV coUoaV meWaloceUkmicaV. EVVe maWeUial ceUkmico SoVVXi alWa 

aSlicabilidade em caVoV cltnicoV em WUaWamenWoV de denWeV anWeUioUeV, Sodendo VXSUiU a 

alWa demanda cltnica Sela eVWpWica denWal, e SoVVXi Wambpm a Yiabilidade de SUeSaUoV 

denWaiV menoV inYaViYoV. A Wecnologia CAD/CAM SeUmiWe a confecomo de SUyWeVeV de 

biocomSaWibilidade noWiYel e TXe nmo VofUem alWeUaomo de coU com o SaVVaU do WemSo, o 

faWoU deVgaVWe em denWeV anWagoniVWaV p VemelhanWe aoV denWeV naWXUaiV, oX Veja, p Xma 

eVcolha inWeligenWe de maWeUial a longo SUa]o YiVWo TXe a eVWUXWXUa nmo SoVVXi Xm 

comSoUWamenWo mXiWo difeUenWe da eVWUXWXUa denWal naWXUal. A longeYidade p Xm faWoU 

fXndamenWal na eVcolha doV maWeUiaiV SUoWpWicoV jXVWamenWe SoU VeU Xma daV imSoVio}eV 



 

   
 

19 

doV SacienWeV TXe oSWam SoU SUyWeVe denWal fi[a (DHAMANDE, BERI, SATHE, JAISWAL 

e DUBEY, 2024).  

E[iVWem eVWXdoV TXe aSonWam TXe a eVSeVVXUa mtnima da coUoa de ]iUc{nia de 

dXSla camada p 1,5mm, SaUa SUomoYeU longeYidade do WUaWamenWo UeabiliWadoU em denWeV 

SoVWeUioUeV onde a demanda de caUga oclXVal p maiV eleYada e o aSelo eVWpWico nmo Ve 

fa] Wmo neceVViUio (SHETTY eW al., 2020).  

De acoUdo com a liWeUaWXUa, a eVSeVVXUa mtnima da coUoa de ]iUc{nia monoltWica p 

de 1mm, SoiV eVVa eVSeVVXUa p caSa] de VXSoUWaU Xma caUga de aWp 1200 N, TXe p Xma 

foUoa maioU do TXe aV foUoaV oclXVaiV WtSicaV, conVegXindo aWendeU jV demandaV WanWo 

eVWpWicaV TXanWo fXncionaiV (KANG, HSU, CHEN, WU, YUICHI e PENG, 2024).  

Alpm da eVSeVVXUa mtnima, e[iVWem oXWUaV caUacWeUtVWicaV TXe inflXenciam a 

UeViVWrncia mecknica da coUoa monoltWica de ]iUc{nia, Xma delaV p o deVenho aSUoSUiado 

da maUgem ceUYical SaUa obWenomo de Xm ajXVWe maUginal adeTXado. EVVe deVenho eVWi 

Uelacionado inclXViYe j melhoUia da UeViVWrncia j fUaWXUa (HOLMES eW al., 1989).  

AV coUoaV de ]iUc{nia monoltWica com deVign de maUgem YeUWical moVWUaUam VeU 

eVWeWicamenWe maiV agUadiYeiV em comSaUaomo ao deVign de maUgem hoUi]onWal 

conYencional. EVVa afiUmaomo foi eYidenciada SoU YaloUeV de folga maUginal maiV bai[oV 

e maioU WoleUkncia j UeViVWrncia j fUaWXUa (SALAMA eW al., 2025).  

A coUoa monoltWica de ]iUc{nia aSeVaU daV yWimaV SUoSUiedadeV mecknicaV Sode 

aSUeVenWaU falhaV como fUaWXUaV, com oUigem SUinciSalmenWe na maUgem ceUYical da coUoa 

em denWeV SoVWeUioUeV. AV foUoaV de maVWigaomo naV VXSeUftcieV oclXVaiV da coUoa Sodem 

caXVaU WenVmo de WUaomo naV maUgenV da coUoa. MaUgenV mXiWo finaV Vmo maiV SUoSenVaV 

j fUaWXUa e ajXVWeV Ueali]adoV SeloV SUySUioV ciUXUgi}eV denWiVWaV Sodem conWUibXiU SaUa a 

ocoUUrncia da fUaWXUa, SaUa eYiWaU eVWe WiSo de fUaWXUa, o niYelamenWo da maUgem da coUoa 

Ve moVWUa Xma oSomo mXiWo UeleYanWe, enWUeWanWo eVWa Wpcnica Sode leYaU j UeWUaomo de 

SaSila inWeUdenWiUia e conVeTXenWemenWe j SeUda de SaUWe do oVVo alYeolaU VXbjacenWe. 

(SKJOLD, SCHRIWER, GJERDET e �ILO, 2022). 
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AV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia SoVVXem boa comSaWibilidade com oV WecidoV 

SeUiodonWaiV adjacenWeV, o TXe nmo Vignifica TXe aV coUoaV meWaloceUkmicaV nmo Wenham 

Wambpm. NeVVa aniliVe eleV idenWificaUam TXe aV falhaV em coUoaV meWaloceUkmicaV e 

de ]iUc{nia Vmo SoU moWiYoV VemelhanWeV, como a fUaWXUa denWiUia a neceVVidade de 

VXbVWiWXiU a coUoa e aV comSlicao}eV biolygicaV foUam eTXiYalenWeV SaUa amboV oV 

maWeUiaiV. A Wa[a de VXceVVo enWUe oV doiV WiSoV de coUoa moVWUoX-Ve VeU mXiWo 

VemelhanWe (D¶SOUZA eW al., 2025).  

Quando surgiram as zircônias mais translúcidas, houve interesse em ampliar o uso 

do material em regiões anteriores devido a estética, porém a zircônia sofre degradação 

quando exposta à umidade e variações de temperatura podendo passar por 

transformações como alterações ópticas, microfissuras superficiais e transformação da 

fase tetragonal. Por esta razão foi feito um estudo de envelhecimento artificial simulando 

o ambiente oral ao longo do tempo com o fito de avaliar o efeito do envelhecimento na 

translucidez de diferentes zircônias monolíticas sinterizadas com diferentes teores de ítria 

(todas com espessura de 1mm). O estudo mostrou que zircônias com valores maiores de 

ítria apresentaram maior translucidez inicial e menor alteração após envelhecimento. 

Zircônias sinterizadas em temperaturas mais elevadas apresentaram maior translucidez 

inicial, e alteravam a estabilidade estrutural. Foi constatado que a degradação 

hidrotérmica altera propriedades ópticas, zircônias com conteúdo cúbico são mais 

translúcidas, a temperatura de sinterização influencia microestrutura e 

consequentemente o comportamento óptico, zircônias mais transparentes são mais 

estáveis opticamente e o envelhecimento reduz a translucidez.Isso se deve ao fato de 

maiores concentrações de ítria na zircônia monolítica transformarem a estrutura 

microscópica dela, modificando a fase tetragonal (considerada a mais resistente) e 

transformando em fase cúbica onde a estrutura é mais simétrica e a mais bem organizada  

porém excluindo a maior vantagem da fase tetragonal da zircônia, a expansão que age 

impedindo que micro fissuras evoluam pela superfície da prótese gerando um 

lascamento, a fase cúbica por não ter essa qualidade de expansão, permite que essas 

micro fissuras ganhem espaço pela superfície comprometendo a peça protética. As 

implicações clínicas é de que é preferível o uso de zircônias com maior teor de ítria e 
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menor espessura em dentes anteriores (devido ao maior valor estético e menor 

estabilidade) e zircônias com menor teor de ítria e mais espessas devem ter seu uso 

preconizado em dentes posteriores (maior estabilidade e menor valor estético) 

(TAKAESU eW al., 2025). 

As coroas totalmente cerâmicas se difundiram com facilidade graças a alta 

resistência flexural, tenacidade à fratura e biocompatibilidade. Em um estudo in vitro 

coroas monolíticas de zircônia foram submetidas à termociclagem, armazenamento em 

ambiente úmido e simulação de anos clínicos, além do teste mecânico com a máquina 

universal de ensaio com carga aplicada no pôntico central, com velocidade controlada e 

carga mensurada em Newtons (N). A avaliação das falhas foi feita em relação às fraturas 

coesivas, fraturas adesivas e fratura da infraestrutura, onde as coroas monolíticas 

apresentaram boa resistência a fratura (superior às coroas de porcelana estratificadas), 

fraturas estruturais completas com padrão uniforme em vez do lascamento. Apesar da 

carga estática não se igualar a fadiga clínica, foi possível constatar que a coroa monolítica 

elimina a fragilidade das porcelanas ligada à estratificação, se tornando uma alternativa 

segura ao envelhecimento devido a resistência mecânica podendo ser usada até mesmo 

em dentes posteriores (KONSTANTINIDIS, TRIKKA, GASPARATOS, MITSIAS, 2018). 

No estudo onde 232 coroas foram instaladas por estudantes do curso de 

odontologia da Australia foram acompanhadas ao longo de cinco anos, a taxa de sucesso 

foi de 83,9%, o que é considerado menor que na prática clínica profissional, onde a taxa 

de sucesso varia de 92% a 97%. A região onde a taxa de sucesso foi maior foi na região 

de pré-molares e a pior foi na região de molares, é possível relacionar a taxa de insucesso 

com a carga oclusal que é maior sobre os molares. As complicações mais comuns são a 

dor (mais frequente), doença periodontal, oclusão traumática além de problemas 

endodônticos, fratura e margem defeituosa. Em casos de falha, a via de solução mais 

comum foi a substituição da coroa, em alguns caos a via foi a avulsão dentaria e na menor 

parte dos casos a solução foi a recimentação das peças. Mesmo sendo instaladas por 

estudantes, os resultados foram aceitáveis mesmo que inferiores aos resultados de 

profissionais experientes, mas existem três fatores críticos que explicam essa menor taxa 
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de sucesso; técnica operatória inadequada, falha no ajuste oclusal e pobre controle 

periodontal. Com esse estudo foi possível concluir que o fator operador influencia 

diretamente na longevidade clínica da coroa e reforça a importância do domínio de 

técnicas como o preparo do dente, cimentação e realização do ajuste oclusal (CAREY eW 

al., 2021). 

Figura 5 ± Coroa Monolítica de Zircônia de trrs elementos passando pelo 
processo de silanizaomo 

 
FonWe: LiYUo FXndamenWoV da PUyWeVe Fi[a. PEGORARO L.F. (2014); S.156. 

 
Figura 6 ± Dentes anteriores preparados para coroas Monoltticas de Zirc{nia  

FonWe: LiYUo FXndamenWoV da PUyWeVe Fi[a. PEGORARO L.F. (2014); S.156. 

 
Figura 7 ± Coroa Monolítica de Zircônia de três elementos instalada no 

paciente 

 
FonWe: LiYUo FXndamenWoV da PUyWeVe Fi[a. PEGORARO L.F. (2014); S.157. 
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3. DISCUSS­O 

 

A liWeUaWXUa demonVWUa TXe WanWo aV coUoaV meWaloceUkmicaV TXanWo aV coUoaV de 

]iUc{nia SoVVXem aSlicabilidade cltnica deYido jV VXaV SUoSUiedadeV mecknicaV, 

biocomSaWibilidade e eVWpWica, conWXdo eVVeV maWeUiaiV aSUeVenWam difeUenoaV em cada 

Xm deVVeV aVSecWoV. AV coUoaV meWaloceUkmicaV TXe Vmo conVideUadaV SadUmo oXUo da 

odonWologia UeVWaXUadoUa SoU conWa da UeViVWrncia mecknica, eVWpWica faYoUiYel e 

longeYidade cltnica, WiYeUam VXa UeViVWrncia mecknica SoVWaV a SUoYa em eVWXdoV como 

o de NicolaiVen, BahUami, Finla\ e IVidoU (2014), FaUdin, PaXla, BonfanWe, Coelho e 

BonfanWe (2016), ManohoUan, RajaVimhan, LiYingVWone e AUiYaUaVan (2018), Jamal, 

GhafooU, Khan e ZafaU (2020), VikUan, Na\aU e Redd\ (2020), CaUe\ eW al. (2021), GVeibaW 

eW al. (2022), HaZWhan, ChUcanoYic e LaUVVon (2022) e D¶SoX]a eW al. (2025).  

E[iVWem algXmaV diVcoUdknciaV enWUe oV aXWoUeV aSUeVenWadoV, SoU e[emSlo o 

ManohoUan, RajaVimhan, LiYingVWone e AUiYaUaVan (2018) admiWe TXe oV eVWXdoV in YiWUo 

SoVVXem limiWao}eV e nmo mimeWi]am com SeUfeiomo a Uealidade cltnica aVVim como 

GVeibaW eW al. (2022) TXe Wem Xm SenVamenWo SaUecido, aSeVaU de VeX eVWXdo in YiWUo 

moVWUaU TXe o YaloU da caUga neceVViUia SaUa fUaWXUaU a coUoa meWaloceUkmica p 

ligeiUamenWe maioU o aXWoU defende TXe TXe o eVWXdo nmo UefleWe a Uealidade oUal e TXe 

amboV oV maWeUiaiV Vmo confiiYeiV e a coUoa de ]iUc{nia ainda aSUeVenWa a YanWagem 

eVWpWica. 

Segundo Koenig, Vanheudsen, Goff e Mainjot (2013), as coroas feitas totalmente 

de cerâmica reproduzem de forma mais natural as propriedades ópticas, ou seja, a 

estética dos elementos naturais. Contudo, segundo Edelhoff e Brix (2011), as coroas 

totalmente cerâmicas apresentavam uma grande limitação em relação à estabilidade 

mecânica, restringindo o seu uso apenas à dentes anteriores e coroas unitárias.  

PaUa a VXUSUeVa de mXiWoV SUofiVVionaiV da iUea da Va~de bXcal, nem VemSUe aV 

coUoaV de ]iUc{nia Ymo WeU Xm deVemSenho VXSeUioU jV coUoaV meWaloceUkmicaV em 

Uelaomo j eVWpWica. VikUan, Na\aU e Redd\ (2020) VegXe a meVma linha TXe GVeibaW eW al. 
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(2022) em concoUdaU com VXSeUioUidade eVWpWica da ]iUc{nia, maV em VeX eVWXdo oV 

YaloUeV VXSoUWadoV SoU coUoaV meWaloceUkmicaV eUa mXiWo maioU do TXe aV monoltWicaV 

de ]iUc{nia, eVWe ~lWimo aXWoU dei[oX claUo TXe a UeViVWrncia daV meWaloceUkmicaV eUa 

maioU e a VXa oSinimo nmo Ve oS{V aoV UeVXlWadoV aSUeVenWadoV.  

NicolaiVen, BahUami, Finla\ e IVidoU (2014) enWende TXe aV coUoaV 

meWaloceUkmicaV Wem alWa aSlicabilidade cltnica SeloV moWiYoV VXSUaciWadoV, maV p 

mecanicamenWe eTXiYalenWe jV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia no longo SUa]o, D¶SoX]a 

eW al. (2025) Wambpm defende a eTXiYalrncia mecknica enWUe amboV oV maWeUiaiV e 

jXVWifica TXe aV falhaV daV SUyWeVeV confeccionadaV com eVVeV maWeUiaiV Ve dmo SoU 

moWiYoV VemelhanWeV e aV Wa[aV de VXceVVo Wambpm Vmo SaUecidaV. 

AV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia SoVVXem boa comSaWibilidade com oV WecidoV 

SeUiodonWaiV adjacenWeV, o TXe nmo Vignifica TXe aV coUoaV meWaloceUkmicaV nmo Wenham 

Wambpm. NeVVa aniliVe eleV idenWificaUam TXe aV falhaV em coUoaV meWaloceUkmicaV e 

de ]iUc{nia Vmo SoU moWiYoV VemelhanWeV, como a fUaWXUa denWiUia a neceVVidade de 

VXbVWiWXiU a coUoa e aV comSlicao}eV biolygicaV foUam eTXiYalenWeV SaUa amboV oV 

maWeUiaiV. A Wa[a de VXceVVo enWUe oV doiV WiSoV de coUoa moVWUoX-Ve VeU mXiWo 

VemelhanWe (D¶SOUZA eW al., 2025).  

FaUdin, PaXla, BonfanWe, Coelho e BonfanWe (2016), Jamal, GhafooU, Khan e ZafaU 

(2020) e HaZWhan, ChUcanoYic e LaUVVon (2022) concoUdam TXe Xma daV SUinciSaiV 

comSlicao}eV daV coUoaV meWaloceUkmicaV p o chiSSing da ceUkmica de UeYeVWimenWo e 

SeUda de UeWenomo, CaUe\ eW al. (2021) foi o ~nico aXWoU TXe defendeX TXe a Wpcnica, 

TXando inadeTXada, p UeVSonViYel Sela falha do WUaWamenWo UeVWaXUadoU, maV eVWi de 

acoUdo com demaiV aXWoUeV e UelaWam oXWUoV SUinciSaiV faWoUeV TXe comSUomeWem a 

longeYidade da coUoa meWaloceUkmica, como a ciUie VecXndiUia e a neceVVidade de 

WUaWamenWo endod{nWico. ConWXdo, Jamal, GhafooU, Khan e ZafaU (2020) e HaZWhan, 

ChUcanoYic e LaUVVon (2022) Vmo oV ~nicoV aXWoUeV TXe aSonWam a doenoa SeUiodonWal 

como Xma daV SUinciSaiV caXVaV de falha de coUoaV meWaloceUkmicaV. 

ASeVaU daV UefeUrnciaV bibliogUificaV VylidaV VobUe a mecknica VXSeUioU daV 

coUoaV meWaloceUkmicaV, e[iVWem algXmaV maneiUaV de melhoUaU a UeViVWrncia mecknica 
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daV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia, SoU iVVo, SheWW\ eW al. (2020) VXgeUe em VeX eVWXdo 

TXe a coUoa monoltWica de ]iUc{nia deYe aSUeVenWaU Xma eVSeVVXUa mtnima de 1,5 mm 

SaUa VXSoUWaU aV caUgaV oclXVaiV, SoUpm Kang, HVX, Chen, WU, YXichi e Peng (2024) 

acUediWa TXe 1 mm p a eVSeVVXUa VXficienWe.  

EmboUa HolmeV eW al. (1989) Yenha com Xma SUoSoVWa difeUenWe SaUa o SUeSaUo 

denWiUio, acUediWa TXe o deVenho da maUgem ceUYical eVWi aVVociado a maioU UeViVWrncia 

a fUaWXUa, oX Veja, SUeciVa eVWaU bem adaSWado, Vem gaSV oX VobUe e[WenV}eV. DeVWa 

meVma foUma, Skjold, SchUiZeU, GjeUdeW e �ilo (2020) aSonWa TXe maUgenV ceUYicaiV mXiWo 

finaV Sodem WoUnaU a SUyWeVe maiV VXVceWtYel a fUaWXUaV, maV obVeUYa TXe maUgenV mXiWo 

gUoVVaV Sodem caXVaU VpUioV SUoblemaV SeUiodonWaiV como a UeWUaomo de SaSila e 

conVeTXenWemenWe a SeUda yVVea e ainda afiUma TXe a incoUSoUaomo de oXWUaV ceUkmicaV 

na fabUicaomo Sode comSUomeWeU a mecknica da Seoa. 

e deVejiYel menoUeV YaloUeV de tWUia em SeoaV TXe VeUmo inVWaladaV em denWeV 

SoVWeUioUeV SoUTXe UecebeUmo maioUeV caUgaV TXe oV denWeV anWeUioUeV, Xma Ye] TXe a 

tWUia Sode SUejXdicaU a mecknica da SUyWeVe, alWeUando a eVWUXWXUa micUoVcySica da 

]iUc{nia, WUanVfoUmando a faVe WeWUagonal (maiV UeViVWenWe) em faVe c~bica (maiV 

oUgani]ada, SoUpm menoV UeViVWenWe) (TAKAESU eW al., 2025). CoUUoboUando com LabiV, 

HandeUmann, RammelVbeUg e B|micke (2025) TXe afiUma TXe Xma daV gUandeV falhaV 

daV coUoaV WoWalmenWe ceUkmicaV p a ceUkmica de UeYeVWimenWo, deYido o faWoU de eVWUeVVe 

da inWeUface enWUe difeUenWeV maWeUiaiV ceUkmicoV com coeficienWeV WpUmicoV difeUenWeV, e 

Vendo eliminado no caVo daV coUoaV monoltWicaV em ]iUc{nia, WoUnando eVWa SUyWeVe maiV 

UeViVWenWe, aVVim como KonVWanWinidiV, TUikka, GaVSaUaWoV e MiWViaV (2018) eYidencioX em 

VeX eVWXdo TXe aV coUoaV monoltWicaV, TXe eliminam a fUagilidade ligada j eVWUaWificaomo 

de difeUenWeV maWeUiaiV ceUkmicoV, WoUnando-Ve Xma alWeUnaWiYa VegXUa aWp meVmo SaUa 

denWeV SoVWeUioUeV. EVVe meVmo SonWo Wambpm p aSUeVenWadoU SoU SakeU eW al. (2024) 

TXe di] TXe Selo faWo da coUoa monoltWica de ]iUc{nia VeU fabUicada a SaUWiU de Xm ~nico 

bloco ceUkmico, ela aSUeVenWa alWa dXUe]a, UeViVWrncia fle[XUal e eVWabilidade de coU. 

SakeU eW al. (2024) alpm de defendeU aV SUoSUiedadeV mecknicaV daV coUoaV 

monoltWicaV de ]iUc{nia, defende Wambpm VXaV SUoSUiedadeV eVWpWicaV deYido ao 

acabamenWo e SolimenWo TXe eVVe maWeUial Uecebe. AV coUoaV WoWalmenWe ceUkmicaV 
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UeSUodX]em de foUma maiV naWXUal aV SUoSUiedadeV ySWicaV, oX Veja, a eVWpWica doV denWeV 

naWXUaiV (KOENIG eW al., 2025).  

A eVcolha da SUyWeVe monoltWica p VegXUa em denWeV anWeUioUeV SoUTXe SoVVXi Xma 

eVWpWica mXiWo faYoUiYel, alWa biocomSaWibilidade com eVWUXWXUaV adjacenWeV e deVgaVWe 

no anWagoniVWa mXiWo VemelhanWe a denWeV naWXUaiV (DHAMANDE, BERI, SATHE, 

JAISWAL e DUBEY, 2024; D¶SOUZA eW al., 2025).  

Edelhoff e BUi[ (2011) diVcXWe a ideia de TXe aSeVaU de VeU Xm maWeUial 

eVWeWicamenWe mXiWo VaWiVfaWyUio, o XVo dele deYe VeU SUeconi]ado em denWeV anWeUioUeV 

deYido jV VXaV limiWao}eV em Uelaomo a eVWabilidade mecknica. Salama eW al. (2025) 

aSUeVenWa Xm noYo SonWo YiVWa de eVWpWico, ele afiUma TXe o deVign de maUgem ceUYical 

p eVWeWicamenWe maiV aceiWo TXe o deVign hoUi]onWal conYencional, alpm TXe o deVign 

YeUWical aSUeVenWa YaloUeV de folga maUginal maiV bai[oV e maioU UeViVWrncia j fUaWXUa. 

PaUa VXUSUeVa de mXiWoV, a eVWpWica daV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia nem 

VemSUe p VXSeUioU jV coUoaV meWaloceUkmicaV, foi o TXe o eVWXdo com eVSecWUofoW{meWUo 

de GUeWa, GaVSaUik, ColoVi e DXdea (2020) eYidencioX ao moVWUaU TXe e[iVWe Xma 

diVcUeSkncia maioU de Wonalidade enWUe denWeV naWXUaiV e coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia 

do TXe enWUe a denWiomo naWXUal e aV coUoaV meWaloceUkmicaV, aVVim como GaVSaUik eW 

al. (2022) diYide eVVa meVma oSinimo maV de Xm SonWo de YiVWa difeUenWe, no eVWXdo dele 

foi comSUoYado TXe aV coUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia nmo SoVVXem Xma eVWpWica Wmo 

faYoUiYel TXando inVWaladaV VobUe VXbVWUaWoV denWaiV mXiWo eVcXUecidoV, eVSecialmenWe 

TXando aV SUyWeVeV Vmo confeccionadaV maiV finaV Sela bai[a caSacidade de 

maVcaUamenWo deYido j bai[a oSacidade deVVe maWeUial. 
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4. CONCLUS­O 

 

Com eVWe WUabalho SodemoV conclXiU TXe: 

x CoUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia SoVVXem boa UeViVWrncia mecknica, maV nmo 

VXSeUioU aV coUoaV meWaloceUkmicaV. 

x CoUoaV monoltWicaV de ]iUc{nia SoVVXem Xma eVWpWica VXSeUioU, com e[ceomo em 

VXbVWUaWoV eVcXUecidoV. 

x AmboV oV maWeUiaiV ceUkmicoV Vmo VegXUoV e biocomSaWtYeiV, Sodendo VeU 

indicadoV indeSendenWe da Uegimo denWal. 

x O VXbVWUaWo denWal inflXencia WanWo na longeYidade cltnica, TXanWo na eVcolha do 

maWeUial e a Wpcnica do SUofiVVional. 
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